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      This book is addressed to the young — in years or in spirit — who are not afraid to know and are not ready to give up.


      Ayn Rand, Capitalism: The Unknown Ideal


      


      


      


      [Este livro é dirigido aos jovens — em anos ou em espírito — que não têm medo de saber e não estão prontos para desistir.]
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    Por que Ayn Rand é importante?


    A importância da ficção de Rand


    "A revolta de Atlas mudou a minha vida" deve ser a frase inicial mais comum de todas as cartas recebidas pelos editores das obras de Rand, para não dizer de muitos artigos e publicações que aparecem diariamente.


    A maioria das pessoas descobre Rand não por meio de seus artigos, mas sim de sua ficção. Seus romances introduziram suas ideias sobre vida, política e moralidade na cultura popular, tornando-as acessíveis ao público leigo que poderia ter dificuldades para compreender seus tratados filosóficos.


    Jovens, em particular, se conectam facilmente aos romances A nascente e A revolta de Atlas, pois não só dialogam diretamente com suas preocupações e ambições futuras, como também alimentam sua rebeldia natural, fornecendo-lhes os argumentos de que precisam para desafiar o senso comum do autossacrifício e do socialismo democrático recebido de seus professores.


    Aspirando à excelência


    Esses romances alimentam a autoestima dos jovens — e, também, de muitos não tão jovens. Convencem os leitores de que, através de pensamento e ação, podemz criar um mundo em que seus esforços serão valorizados, e não depreciados ou explorados. Corroboram a nobreza de usar a sua mente para alcançar o seu máximo potencial e tornam a autoconfiança algo bacana.


    Os heróis de Rand são individualistas que vivem por seus próprios talentos criativos — existindo para ninguém mais, nem pedindo que outros existam por eles. São rebeldes contra o status quo e seus costumes. Não se conformam às normas sociais e confiam em sua visão pessoal e verdade: uma visão construída sobre seus próprios valores; e uma verdade calcada nos fatos e na razão, e não na falsa autoridade dos outros. Dotados de mentes criativas, descobrem novos conhecimentos, inovam, estimulam o progresso e, dessa forma, beneficiam toda a humanidade.


    Mas mentes não podem ser forçadas a pensar. Criatividade e, portanto, progresso humano dependem de as pessoas serem livres para pensar e agir em busca de seus próprios valores, com base nos fatos e não em autoridade — uma ideia atraente, em especial, para os jovens leitores de Rand.


    Uma visão abrangente


    Outra qualidade que torna Rand tão influente é que ela apresenta um sistema — uma visão abrangente e sistemática sobre como o mundo e a vida humana funcionam. Muito além da política ou economia, traça suas origens na cultura, sociedade e filosofia.


    Seus romances ensinam as ideias de liberdade, valores, raciocínio, razão, criatividade, empreendedorismo, capitalismo, realização, heroísmo, felicidade, autoestima e orgulho; explicam as consequências desastrosas de coisas como coerção, extorsão, regulação, autossacrifício, altruísmo, ilusão e recusa em usar a mente.


    E é exatamente isso que muitos jovens, principalmente, buscam: uma visão consistente que possibilite entender o mundo, além de um conjunto de princípios que permita resolver os dilemas da vida na Terra.


    Eles podem, é claro, ter acesso a outros pontos de vista, ou mesmo concluir que o mundo é mais complexo do que o sugerido por Rand. Mas o fato de impactar tanto os seus leitores é uma marca do poder de seu sistema. Suas vidas nunca mais são as mesmas.


    A divulgação das ideias de Rand


    Em nenhum outro lugar as ideias de Rand mudaram mais vidas do que no país em que escolheu viver, os Estados Unidos, onde seus romances exploram os ideais americanos de autoconfiança e individualismo. No início dos anos 1990, uma década após a sua morte, uma pesquisa conjunta da Library of Congress e do Month Club classificaram A revolta de Atlas como o segundo livro mais influente depois da Bíblia. Hoje, as ideias de Rand são ensinadas nas faculdades norte-americanas e discutidas em periódicos acadêmicos e jornais de grande circulação. Até institutos e grupos foram formados para divulgar as suas ideias.


    Suas ideias estão se espalhando rapidamente por outros países de língua inglesa, como o Reino Unido (onde vinte mil livros de Rand são vendidos anualmente), Canadá, Austrália, Nova Zelândia, África do Sul e até na Índia, onde o inglês é o idioma principal. Até mesmo jogadores de futebol indianos, bem como estrelas de Bollywood, reconhecem a influência dela em suas vidas.


    Além de países de língua inglesa, a Suécia, um país pequeno com 9,5 milhões de habitantes, lidera as pesquisas globais do termo “Ayn Rand” no Google — os suecos compraram mais de trinta mil cópias de seus livros na última década. Cerca de 25 mil são vendidos anualmente na terra natal de Rand, a Rússia, e outros treze mil no Brasil, seis mil na Espanha, mil no Japão e na Bulgária. Mesmo na China, mais de quinze mil livros de Rand são vendidos anualmente — um número que, frente ao seu despertar econômico e intelectual, só tende a aumentar.


    Influência na política


    Tudo isso faz que Rand tenha um impacto considerável no debate político. Nos Estados Unidos, muitos de seus ex-seguidores ocuparam cargos políticos importantes. O ex-presidente do Federal Reserve, Alan Greenspan, foi um dos primeiros membros do círculo próximo de Rand. Clarence Thomas, juiz federal da Suprema Corte, exibe aos seus novos funcionários o filme A nascente. Políticos como o ex-congressista Ron Paul; seu filho, o senador Rand Paul; e o congressista Paul Ryan citam Rand como influência. Até o presidente Ronald Reagan se descreveu como “admirador de Ayn Rand”. 


    E esse não é apenas um fenômeno norte-americano. Annie Loof, líder do Centerpartiet (Partido do Centro) da Suécia e ex-ministra do Comércio, ajudou a lançar a tradução sueca de A nascente, chamando Rand de “uma das grandes pensadoras do século XX”. As ideias de Rand foram elogiadas pelo ex-primeiro-ministro da Estônia, o reformista Mart Laar, e pelo influente primeiro-ministro da Austrália, Malcolm Fraser (1930-2015), junto com outros líderes políticos do passado e do presente.


    A importância do pensamento de Ayn Rand


    Além de romances e peças, Rand escreveu obras de não ficção sobre Filosofia — o estudo da realidade e existência, como conhecemos e entendemos o mundo, e o que isso implica para a moralidade e a política.


    Realidade e suas implicações


    Sua abordagem é interessante por muitas razões, em especial porque considera a realidade, a natureza humana, a moralidade, a política, a economia e até mesmo a arte como intimamente ligadas. Enquanto muitos filósofos focam em apenas um elemento, para Rand, todos eles são partes integrantes de um sistema completo.


    Rand chamou seu sistema de Objetivismo. Seu ponto de partida é a ideia de que existe um mundo real fora de nós que continuaria a existir mesmo sem nós. Podemos conhecer a natureza e o funcionamento desse mundo desde que pensemos objetivamente, isto é, analisemos os fatos crus de nossas percepções por meio da razão de modo a entendê-los, construindo uma visão de mundo coerente com eles.


    Se soubermos como o mundo funciona, pensava Rand, é possível entender como devemos nos comportar para prosperar nele. Isso nos dá uma nova forma de determinar o que é moralmente certo ou errado, e politicamente viável ou inviável — não conforme a base tradicional da religião, da emoção ou da autoridade, mas conforme a base objetiva da razão.


    Realidade e moralidade


    Esta é uma declaração notável. Dada a natureza controversa dos princípios morais e das instituições políticas implicadas pela linha de raciocínio de Rand, fica claro por que suscita tantas críticas. Em política, Rand acredita que a razão recomenda liberdade e capitalismo, e que o código moral ditado por nossa razão não é o altruísmo e o autossacrifício — como muitos moralistas ensinam — mas sim o egoísmo (autointeresse) racional.


    Esses, diz Rand, nos guiam em direção à vida, à prosperidade, à realização de nossos valores e, portanto, à felicidade. Em contraste, a moralidade tradicional do altruísmo e do autossacrifício causa grandes danos: o sucesso é depreciado e explorado, enquanto o fracasso e a incapacidade são recompensados — um caminho sem volta, diz ela, rumo ao declínio, ao conflito e à destruição. Por ter vivido na Rússia Soviética, talvez entendesse esses problemas melhor do que muitos.


    Aceitando ou não a visão de que a moralidade pode ser baseada objetivamente nos fatos, a abordagem de Rand continua a ser uma crítica importante a noções comuns sobre política e moralidade, tais como o marxismo e a religião. Para ela, é a razão e o conhecimento que criam valor — e não o trabalho braçal, como diria Marx. E a fé religiosa não pode mover montanhas, muito menos cultivar alimentos ou curar doentes. Para isso é preciso tecnologia, que, por sua vez, requer mentes criativas.


    Uma nova defesa da liberdade


    As mentes criativas só podem funcionar se forem livres para interagir com o mundo, pensar, aprender, identificar e atender às nossas necessidades e valores. O processo não pode ser forçado. Para Rand, portanto, a liberdade é essencial para a sobrevivência e o progresso da humanidade.


    Essa é uma nova e poderosa defesa da liberdade, baseada no que Rand considerava um entendimento objetivo de nossa espécie e do mundo, e não em opiniões e convenções pessoais e subjetivas. Da mesma forma, nossos arranjos políticos e econômicos devem ser baseados na liberdade. O único sistema econômico compatível com liberdade total, diz Rand, é o capitalismo laissez-faire. E ele depende da existência de propriedade privada e do estado de direito por meio dos quais as pessoas podem negociar sem serem coagidas. O papel do estado é apenas submeter todos a essas regras, suprimindo a violência; nenhuma outra atividade estatal pode ser justificada.


    Críticos e seguidores


    A confiança de Rand em nossa habilidade de conhecer o mundo externo é motivo de controvérsia entre os filósofos. Muitos céticos sugerem que nossas experiências podem ser apenas um sonho, uma ilusão, ou, na melhor das hipóteses, uma distorção da realidade. Outros críticos duvidam até que um conhecimento confiável da realidade possa ser um guia para nossas ações políticas ou morais.


    O ideal moral de Rand de que deveríamos rejeitar o altruísmo e valorizar coisas em termos de nosso autointeresse é corruptor, dizem seus críticos, pois ignora a linha tênue, porém crucial, entre autoestima e presunção, autointeresse e ganância, integridade e vaidade; e está em desacordo com a natureza, já que somos seres sociais, programados naturalmente a cuidar dos outros, mesmo se forem estranhos. É possível que todas as religiões do mundo estejam equivocadas em promover o altruísmo? E as conclusões políticas de Rand — liberdade, propriedade privada e estado mínimo — são, é claro, igualmente impopulares entre os acadêmicos.


    Mas a oposição acadêmica não implica que as ideias de Rand devam ser descartadas. Pelo contrário, merecem ser levadas a sério — nem que seja pelo fato de terem atraído muitos seguidores de diversas origens.
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      Petrogrado (atual São Petersburgo), 4 de julho de 1917.
Manifestação nas ruas logo após as tropas do governo provisório terem aberto fogo com metralhadoras.
crédito: © RareHistoricalPhotos.com

    

  


  
    A vida de Rand e seus escritos


    Infância conturbada na Rússia


    Ayn Rand nasceu Alisa Zinov’yevna Rosenbaum em 1905, a primeira de três filhas de uma família russo-judaica de classe média de São Petersburgo. Aos nove anos, já tinha decidido se tornar escritora — inspirada pela história do heroico soldado inglês Cyrus Paltons que havia lido numa revista infantil. Após sua mãe levá-la ao cinema, Rand se apaixonou pela escrita de roteiros.


    Em 1917, quando ela tinha apenas doze anos, Petrogrado (como São Petersburgo era então chamada) tornou-se o foco das Revoluções de Fevereiro e Outubro. Quando os bolcheviques chegaram ao poder, confiscaram a farmácia de seu pai e a casa da família.


    Para fugir do conflito e das terríveis condições de vida na cidade — retratadas de forma impactante em seu romance semiautobiográfico We the Living (1936) —, a família se mudou para a Crimeia. Seu pai abriu uma nova farmácia, mas essa também foi nacionalizada logo após a chegada do Exército Vermelho. Então, em 1921, quando completou o ensino médio, Alisa retornou a Petrogrado.


    Ela foi uma das primeiras mulheres a se matricular numa universidade estatal. A história e a política dos Estados Unidos, assim como peças, música e cinema ocidentais a inspiravam. Além dos romancistas Fiódor Dostoiévski e Victor Hugo, que tinha lido na Crimeia, agora tinha descoberto outros pensadores — como Aristóteles — que viriam a influenciar sua carreira.


    Mas (novamente como a heroína Kira em We the Living) ficou desanimada pela supressão comunista do livre pensamento e da livre expressão. Junto com outros estudantes “burgueses”, foi expulsa da universidade. Porém, após o protesto de alguns professores estrangeiros, completou seus estudos em 1924.


    Nesses tempos sombrios, dedicou ainda mais tempo a peças, operetas e filmes ocidentais. Determinada a se tornar roteirista, entrou para o Cinematic Institute em Leningrado (como os soviéticos tinham renomeado a cidade), onde escolheu seu nome profissional de Ayn Rand. Ela sabia que não tinha futuro numa sufocante Rússia comunista, e ansiava por fazer parte da cultura de possibilidades retratada nos filmes americanos. Obteve um visto para visitar parentes em Chicago e, com a ajuda dos pais, viajou aos Estados Unidos. Mas ela não tinha intenção de voltar.


    Nova carreira nos Estados Unidos


    Pousando em Nova York, em 1926, Rand foi arrebatada pelo impressionante (e, para ela, heroico) horizonte de inverno. Logo seguiu para Chicago, onde um de seus parentes tinha um pequeno cinema, permitindo-lhe saciar sua paixão por filmes. Renovou o seu visto e, com US$ 100 emprestados e uma carta de recomendação de um distribuidor de filmes próximo de seus parentes, partiu para a Califórnia.


    Em seu segundo dia em Hollywood, teve um encontro casual com o grande cineasta Cecil B. DeMille — que a viu olhando para ele na saída dos estúdios. Ele a contratou como figurante no filme religioso King of Kings. Duas semanas depois, Rand conheceu o jovem ator Frank O´Connor, com quem se casou em 1929, alguns dias antes de seu visto expirar. Ela se tornou cidadã norte-americana em 1931.


    Rand revisou roteiros para DeMille, depois trabalhou no figurino do estúdio RKO Picture enquanto aperfeiçoava suas próprias habilidades de escrita. Em 1932, vendeu seu primeiro roteiro, Red Pawn, um drama de espionagem que se passava numa ilha-prisão russa, para a Universal Studios. A noite de 16 de janeiro, drama que se passava num tribunal (em que os membros da plateia agem como júri), foi produzido em Hollywood em 1934 e na Broadway em 1935. Pouco a pouco, Rand se tornava uma escritora de sucesso. Para avançar na carreira, e já prevendo sua temporada na Broadway, Frank e ela se mudaram para Nova York no final de 1934.
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